
 

O Brachycephalus também avistado na Serra da Mantiqueira foi reclassificado e sua 

espécie  que era  Brachycephalus epphipium passa ser Brachycephalus rotembergae .Um dos 

nossos especialistas em Anfíbios/Prof./Pesquisador Paulo Garcia /UFMG informa : 

Eles são venenosos, tem o mesmo veneno que o Baiacú. Mas esse veneno só causa 

problemas se ingerido. No caso de manusei, como para qualquer sapo, rã, perereca, deve-se 

evitar passar a mão nos olhos, boca ou outras áreas de mucosa, pois pode dar alguma reação 

alérgica. Os dados apontam que esta é a mesma espécie que ocorre no PNI. Nós já sabíamos 

há algum tempo que este não era o B. epphipium, cuja ocorrência é nas imediações da cidade 

do Rio de Janeiro. Temos um trabalho com este grupo e estamos descrevendo uma outra 

espécie da Serra do Mar de São Paulo. Nós temos dados desta espécie que foi renomeada 

agora como Brachycephalus rotembergae, mas temos dúvidas se esta não pode ser  a B. 

margaritatus. Já que a divergência genética entre estas duas é bem baixa (em torno de 1%). 

Mas, agora o nome é este até que novos estudos possam refutar ou validar este nome. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto do Peterson Godinho na trilha do Donatti. Sapinho  dourado /Brachycephalus. 

 


